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A convergência entre
saúde e meio ambiente
no Brasil

Relatório elaborado pelo Ipsos © 2019

O paradoxo: “Precisamos nos salvar antes de salvar o 

planeta – mas se não salvarmos o planeta, morreremos”

Imagem: Globus.uio.no
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CONCEPÇÃO DO ESTUDO
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QUESTÕES DE NEGÓCIO

AMOSTRA TRABALHO DE CAMPO

Qualitativa:

5 entrevistas em profundidade por 

mercado:

Brasil

Arábia Saudita

EUA (4)

Indonésia

Reino Unido

Quantitativa:

1.000 entrevistas online por mercado:

Arábia Saudita 

Brasil

China

Coreia do Sul

Espanha

EUA

Índia

Indonésia

Reino Unido

1. REDES DE INFORMAÇÃO CULTURAL

Especialistas no campo das ciências sociais (antropologia, geografia humana, sociologia etc.) 

escreveram artigos abordando saúde e meio ambiente em sua cultura de enfoque (Arábia 

Saudita, Brasil, Indonésia, EUA e Reino Unido)

2. QUALITATIVO

Entrevistas de acompanhamento Why Dive, recrutamento a partir da quantitativa, seleção de 

pessoas com alta pontuação em envolvimento com a saúde e o meio ambiente.

Duração de cada entrevista: 25 minutos, por telefone

3. QUANTITATIVO

Painéis com acesso online, 1.000 por mercado

Duração média da entrevista: 20-25 minutos

Período de campo: maio de 2019

Concepção do estudo

1 2 3

Entender se as 

preocupações com a saúde 

sobrepõe as preocupações 

ambientais

Obter conclusões 

significativas sobre as áreas 

coincidentes (Saúde e Meio 

Ambiente) nos 

comportamentos e estilo de 

vida do consumidor

Compreender tendências locais 

e os níveis de sensibilidade a 

determinados temas em 

diferentes locais, e o que 

influencia suas decisões
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REDE DE INFORMAÇÃO CULTURAL 
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Do ponto de vista cultural e acadêmico

Resumo das diferenças nacionais

Fonte: Rede de Informação Cultural Ipsos 2019, Ipsos global @dvisor, março de 2019 * Ipsos Global Trends 2017, 28 países

• A saúde tradicionalmente está 

associada à beleza e a corpos 

esculturais.

• A modernização da sociedade 

trouxe mais doenças crônicas 

ligadas ao estilo de vida.

• O foco ambiental cresce pelo 

desmatamento da Amazônia, 

orgulho e joia do Brasil.

• A Amazônia de certa forma cria 

um elo entre saúde e meio 

ambiente, se a biodiversidade 

estiver ameaçada, os brasileiros 

perdem também os produtos 

saudáveis e naturais fornecidos 

pela floresta tropical.

• Crescentes preocupações com a 

saúde na Indonésia, que é um 

dos cinco países com maior 

incidência de diabetes.

• Alto índice de obesidade de pais 

e desnutrição de filhos.

• Os resíduos plásticos são uma 

questão ambiental muito 

presente que precisa ser tratada 

urgentemente. Além disso, outras 

questões não são priorizados 

devido à forte desigualdade.

• Em geral há pouca 

conscientização sobre como as 

ações individuais afetam a saúde 

pessoal e planetária.

• O enriquecimento traz 

consequências para a saúde. 

Obesidade, diabetes e doenças 

cardíacas são o resultado de um 

período de maus hábitos.

• Consumo excessivo, reflexo do 

aumento da riqueza e a cultura 

de hospitalidade geram hoje 

enormes problemas de 

desperdício.

• A geração mais jovem está mais 

consciente e é a motivadora 

para mudanças positivas, tanto 

para a saúde quanto para o meio 

ambiente.

• Envelhecimento da população e 

aumento das doenças crônicas 

põem em xeque o conceito 

instalado de boa saúde para 

todos.

• O individualismo leva as 

pessoas a tomarem suas 

próprias medidas para melhorar 

a saúde e ser mais responsável 

com o meio ambiente. 

• As preocupações ambientais do 

público crescem junto com as 

preocupações globais.

• A saúde do planeta está 

ganhado mais atenção, e o 

vínculo com a própria saúde está 

se fortalecendo.

• A tecnologia pode ser um meio 

para convergir as áreas, com 

transparência e confiança.

• O estilo de vida voltado para a 

conveniência tem raízes numa 

cultura de individualismo, 

materialismo e livre escolha.

• Embora as pessoas valorizem a 

mudança e adotem novas 

soluções, estas só avançam se 

beneficiarem o indivíduo de uma 

forma conveniente.

• Alimentação saudável e soluções 

mais amigáveis com o ambiente 

muitas vezes são incorporados 

ao estilo de vida apenas para 

compensar a má consciência, em 

vez de serem uma real mudança 

hábitos.

• O elo de convergência é menos 

claro no conjunto da população.

BRASIL INDONÉSIA ARÁBIA SAUDITA REINO UNIDO ESTADOS UNIDOS

A Arábia Saudita é onde há mais 

preocupação com a obesidade infantil*

O país dos

contrastes

Unidade na

diversidade
Legado de

generosidade

A terra verde

das tradições

Abrançando o 

individualismo
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BRASIL
“O país dos contrastes” 

A CULTURA

• Grande biodiversidade e diversidade 

cultural e étnica

• Extremos de riqueza e pobreza – favelas 

ao lado de condomínios de luxo são uma 

imagem icônica das áreas urbanas

• Cultura popular vibrante, da gastronomia

ao futebol

• A igualdade racial é um assunto que vem 

despertando a atenção

• Uma cultura descontraída, hedonista, 

espiritual e religiosa

• Grande fascínio pelo corpo e a beleza

• As redes sociais e o WhatsApp têm um 

papel importante na sociedade

• Culinárias regionais fortes; as pessoas 

têm orgulho da comida da sua terra

• As refeições cotidianas se baseiam na 

carne, e o churrasco é uma forte tradição

• Alimentos exóticos da Amazônia são 

associados a benefícios para a saúde.

• Crescente interesse pela culinária 

internacional; as redes de fast food são 

hoje parte importante da paisagem.

SAÚDE

• A modernização da sociedade trouxe mais 

doenças relacionadas ao estilo de vida, como 

cardiopatias e diabetes, e isso gera uma maior 

conscientização sobre saúde e bem-estar.

• Uso de fórmulas infantis entre os mais pobres 

agrava a mortalidade infantil (água imprópria).

• O sistema de saúde funciona em duas 

camadas, então a qualidade e disponibilidade 

do atendimento médico tornaram-se um divisor 

entre a classe média e os pobres, motivando 

também formas criativas de contornar isso.

• A cirurgia estética é vista como um meio para 

alívio psicológico ou de “gerenciar" a saúde das 

mulheres, e o Brasil tem altíssimas taxas de 

cesarianas, esterilização feminina e 

tratamentos hormonais – percepção para 

mulheres modernas de classe média.

• A atividade física não está ligada só à saúde, 

mas também a esculpir o corpo. Suplementos 

“light” ou “emagrecedores” são importantes.

• A alimentação saudável é restrita por seu preço 

e associada a produtos que reduzem o risco de 

doenças relativas à obesidade.

MEIO AMBIENTE

• O meio ambiente ocupa um lugar especialmente importante 

na sociedade e na história do Brasil, por seu vasto território e 

biodiversidade, apesar de sua distribuição desigual.

• O ambientalismo se tornou multisetorial na década de 1970, 

incluindo ONGs, empresas, artes, educação e também 

consumidores. Profissionalizou-se nos anos 90, e os 

esforços estão tendo mais impacto sobre os consumidores.

• O desmatamento da Amazônia influencia a crescente 

preocupação das pessoas com as mudanças climáticas.

• Os brasileiros valorizam o consumo sustentável.

• Alimentos industrializados não são vistos como uma ameaça 

tão grave à sustentabilidade em comparação à Europa.

• Muitas cidades brasileiras carecem de programas formais de 

reciclagem, e os catadores preenchem essa lacuna.

• O vegetarianismo é pouco conhecido e desigualmente 

distribuído. Alimentos de origem local são mais para os ricos.

INTERSECÇÃO

• Preocupação com os efeitos sobre a saúde e meio ambiente 

gera um maior interesse por produtos com selo ecológico.

• Isso converge com o consumo de alimentos e cosméticos 

provenientes da floresta tropical e de outros ecossistemas.

• Uma ampla variedade de plantas exóticas da Amazônia é 

usada em produtos alimentícios e de beleza, com apelo a 

benefícios como sustentabilidade, saúde e beleza.

Fontes: Rede de Informação Cultural Ipsos Brasil, 2019



General

PREOCUPAÇÕES CLIMÁTICAS E COM A SAÚDE 

ENTRE OS CONSUMIDORES DE HOJE

Quais são as maiores preocupações?



General

Total

/ 8

No Brasil, aspecto econômico é mais presente em comparação a resultados globais

Questão ambiental lidera lista de preocupações globais

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos 2019

Base: total n = 1003
PREOCUPAÇÕES GLOBAIS. Dentre os seguintes problemas que o mundo enfrenta hoje, quais 

você acha mais preocupantes? Escolha no máximo 3

60%

51%

51%

34%

21%

21%

13%

12%

11%

8%

2%

Questões ambientais

Questões da saúde

Questões econômicas

Distinguir verdade e mentira na política e na
mídia

Futuro da segurança alimentar e abastecimento

Desigualdade de gênero

Globalização

Urbanização

Migração

Avanço tecnológico

Nada disso é preocupante

Brasil

63%

46%

40%

33%

30%

15%

17%

9%

15%

12%

2%

Resultado global
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“Antes a gente não tinha 

preocupação com o meio 

ambiente, mas estamos vendo 

e vivendo a situação de hoje, 

e isso é em todo o país.”
Mulher, 47, Brasil

Preocupação ambiental é uma questão 

relativamente recente

“Na minha cidade o rio está 

devastado e estamos sofrendo 

muito com a falta d’água. É porque 

a população não preserva.”
Mulher, 37, Brasil

Imagem: Greenpeace Unearthed

“O futuro da saúde e do meio ambiente é 

preocupante, porque nem todo mundo se 

importa ou tem consciência para 

preservar. Então vai só piorando, cresce o 

desmatamento, a poluição está ruim e 

causa problemas respiratórios. Com 

certeza a gente tem que se preocupar, 

acho que com os anos vai piorar.”

Mulher, 37, Brasil
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Mais preocupante

Meio ambiente
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Poluição do ar e dos oceanos, micro plásticos e água potável de baixa qualidade

são desafios comuns às áreas da saúde e meio ambiente

Aquecimento global é a questão que mais preocupa

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: temas selecionados sobre meio ambiente/saúde (total n=604/n=509)

PREOCUPAÇÕES AMBIENTAIS, PREOCUPAÇÕES DE SAÚDE. Você selecionou questões 

ambientais/de saúde como uma preocupação. Quais das seguintes áreas ambientais/de saúde 

você considera as mais preocupantes para o mundo? Selecione no máximo 3

62%

54%

41%

41%

25%

16%

13%

12%

12%

9%

8%

0%

Aquecimento global

Poluição atmosférica

Poluição marinha

Tratamento de resíduos

Água potável de baixa qualidade

Excesso de embalagens

Superpopulação

Microplásticos na água/comida

Incerteza sobre oferta de alimentos

Resistência a antibióticos

Plástico descartável

Outros

55%

39%

36%

35%

29%

19%

19%

17%

14%

13%

12%

4%

1%

Doenças

Problemas de saúde mental

Obesidade

Poluição atmosférica

Desnutrição

Resistência a antibióticos

Água potável de baixa qualidade

Poluição marinha

Redução do uso da vacinação

Incerteza sobre oferta de alimentos

Microplástico na água/comida

Aumento da tecnologia digital

Outros

Mais preocupante

Saúde

62%

52%

33%

33%

20%

10%

18%

25%

12%

13%

16%

-

Resultado global

46%

41%

31%

38%

18%

25%

22%

16%

15%

13%

19%

6%

1%

Resultado global

Brasil
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Saúde do coração, câncer e diabetes também afligem mais em relação a média global

Depressão e ansiedade preocupam muitos brasileiros

Fonte: Pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total n=1003
PREOCUPAÇÃO COM A SAÚDE. Quais destas são suas 3 maiores preocupações com a saúde?

Total

40%

38%

36%

32%

25%

22%

14%

13%

13%

12%

7%

1%

7%

Depressão/ansiedade

Saúde do coração

Estresse

Câncer

Diabetes

Perda de força muscular

Saúde intestinal/digestiva

Saúde da pele

Alergias/asma

Saúde pulmonar

Perder a boa aparência /
tornar-se menos atraente

Outro

Nenhuma das anteriores

28%

29%

36%

24%

19%

20%

24%

18%

11%

13%

16%

3%

9%

Resultado global

Brasil
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Brasileiros não consideram questões de saúde preocupações para a sociedade, 

tanto quanto outras

Preocupação ambiental ofusca preocupação com saúde

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos 2019

Base: total (n=1003)
ATTITUDES GERAIS. Em que medida você concorda ou discorda das seguintes afirmações?

49%

49%

24%

24%

12%

12%

20%

18%

20%

19%

10%

8%

16%

16%

31%

29%

25%

22%

9%

7%

14%

17%

22%

19%

7%

9%

10%

11%

31%

38%

A mudança climática que estamos vendo atualmente
é o resultado da atividade humana

Estamos a caminho de um desastre ambiental se não
mudarmos rapidamente nossos hábitos

A saúde física é uma grande preocupação
para a sociedade

A saúde mental é uma grande preocupação
para a sociedade

A mudança climática que vemos atualmente é um
fenômeno natural que ocorre num ciclo natural

Estou cansado de  tanto falatório
sobre o meio ambiente

Concorda fortemente Kolumn2 Kolumn3 Kolumn4 Discorda fortemente

Concorda

68%

67%

44%

43%

22%

21%

Resultado

global

69%

66%

67%

67%

31%

28%

Brasil
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Aqueles que consideram que caminhamos para um desastre ambiental                      

também se preocupam mais com a saúde

Associação entre preocupação ambiental e com a saúde

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos 2019

Base: total (n=1003), T2B para “Rumamos para um desastre ambiental se não mudarmos 

rapidamente nossos hábitos” n=677

ATITUDES GERAIS. Até que ponto você concorda ou discorda com as seguintes afirmações?

49%

24%

30%

24%

31%

18%

20%

23%

19%

21%

16%

31%

30%

29%

27%

7%

14%

11%

17%

13%

9%

10%

6%

11%

7%

Estamos a caminho de um desastre ambiental se não
mudarmos rapidamente nossos hábitos

A saúde física é uma grande preocupação para a
sociedade

A saúde física é uma grande preocupação para a
sociedade

A saúde mental é uma grande preocupação para a
sociedade

A saúde mental é uma grande preocupação para a
sociedade

Concorda fortemente Column1 Column2 Column3 Discorda fortemente

Concorda

67%

44%

54%

43%

52%

BASE: Todos

BASE: Top 2 box de “Rumamos para um desastre 

ambiental se não mudarmos rapidamente nossos hábitos”

BASE: Todos

BASE: Top 2 box de “Rumamos para um desastre 

ambiental se não mudarmos rapidamente nossos hábitos

BASE: Todos

Resultado

global

66%

67%

76%

67%

75%

Brasil
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ATITUDES E COMPORTAMENTOS 

INDIVIDUAIS
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Grande conscientização e ambição para ser saudável e 
ecológico

76% (82%)*

dos consumidores acha importante manter 

um estilo de vida saudável

73% (73%)*

dos consumidores acha importante causar o 

mínimo impacto ambiental possível

65% (71%)*

busca fazer o bem ao meio ambiente e 

entende que precisa se empenhar mais

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: toda (n=1003)
ATITUDES PESSOAS. Marque o quanto você concorda com as seguintes afirmações

*Os dados entre parênteses se referem ao resultado global

Brasil
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Preocupados com o ambiente também são mais 
conscientes com a saúde

Observando a fundo os que consideram que 

caminhamos para um desastre ambiental, também 

vemos mais conscientização com a saúde:

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003), T2B para “Rumamos para um desastre ambiental se não mudarmos 

rapidamente nossos hábitos” n=677

ATITUDES PESSOAS. Marque o quanto você concorda com as seguintes afirmações

91% (91%)*

dos consumidores acha 

importante levar uma 

vida saudável

(76% no total) (82%*)

63% (70%)*

sacrificaria a conveniência por 

produtos mais saudáveis (52% 

no total) (59%*)

60% (70%)*

pagaria mais por 

produtos saudáveis 

(52% no total) (60%*)

61% (66%)*

dos consumidores considera 

que sua saúde e seu bem-

estar são fortemente afetados 

por questões ambientais (50% 

no total) (54%*)

*Os dados entre parênteses se referem ao resultado global

Brasil
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Descarto todo o meu lixo na mesma lixeira

Nunca seleciono conscientemente embalagens 

sustentáveis

Não me preocupo se compro ou uso plásticos

Nunca compro de segunda mão

Não compro alimentos/bebidas respeitosos

com o ambiente

Não me preocupo com o impacto de 

alimentos/bebidas para a saúde

Como de tudo

Nunca faço exercício

Nunca pratico mindfulness, ioga ou meditação

Estou sempre online/em aparelhos eletrônicos

Reciclo tudo o que posso

Sempre compro embalagens sustentáveis

Evito comprar e usar plásticos

Compro muito de segunda mão

Sempre compro alimentos/bebidas respeitosos    

com o ambiente

Sempre que posso consumo alimentos/bebidas 

saudáveis

Só como produtos veganos

Faço exercício diariamente 

Pratico regularmente mindfulness, ioga ou 

meditação

Reduzo ativamente meu tempo online/em aparelhos 

eletrônicos

41%

31%

38%

25%

31%

50%

16%

34%

22%

23%

31%

29%

26%

39%

25%

21%

68%

33%

56%

45%

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003)
COMPORTAMENTO ATUAL. Como você se posicionaria quanto às seguintes questões?

Total

Reciclagem é menos comum no Brasil em comparação aos resultados globais

Comportamento efetivo está menos difundido do que 
motivação geral

Concordo fortemente Concordo fortemente

21%

25%

22%

39%

21%

16%

64%

27%

46%

43%

Resultado global

56%

38%

45%

28%

39%

58%

16%

43%

29%

25%

Resultado global

Brasil
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Falta de conhecimento, acesso 

ou opções travam mudanças

"Estou preocupada com o 

meio ambiente, porque não 

fazemos muito para melhorar. 

Por exemplo, a gente compra 

muita garrafa PET e em geral 

ela vai direto para o lixo.”

Mulher, 37, Brasil

“Depois que fiquei sabendo das 

pesquisas sobre questões 

ambientais e vi as notícias sobre 

o desmatamento, o que o causa 

e os seus efeitos, aí comecei a 

me preocupar. Antes eu não 

tinha muita informação, não 

faziam campanhas sobre sacos 

plásticos e garrafas PET, por 

exemplo.”

Mulher, 37, Brasil

Fonte: pesquisa qualitativa Ipsos, Why Dives – influenciando consumidores, 2019
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Resíduos misturados e falta de coleta seletiva nos arredores são obstáculos no Brasil

Custo é a principal barreira para vida mais sustentável

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total n=1003
AMBIENTE/ESTILO DE VIDA. Quais são os obstáculos para que você leve uma vida mais 

respeitosa com o meio ambiente?

40%

34%

33%

23%

16%

15%

10%

2%

4%

11%

2%

O custo é alto; produtos respeitosos com o ambiente são mais caros

Vejo resíduos misturados nas lixeiras de coleta seletiva

Não vejo ou não tenho coleta seletiva no meu bairro

Quero levar uma vida ambientalmente saudável, mas não sei como

É muito difícil reciclar

Misturam o lixo que separo de qualquer jeito, então por que me dar
ao trabalho?

Estou ocupado demais para priorizar/focar o meio ambiente

Outro motivo

Nenhuma – não acho que meu estilo de vida afete o meio ambiente

Nenhuma – já tenho um estilo de vida ambientalmente sustentável

Nenhuma – não me importo

Perguntas sobre 

atitudes gerais são 

menos específicas que 

perguntas sobre 

comportamento. 

Mesmo que a 

motivação exista, há 

várias razões pelas 

quais o geral não se 

traduz no particular.

36%

30%

24%

21%

21%

14%

18%

2%

4%

15%

2%

Resultado global

Brasil
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Também há falta de conhecimento sobre como viver com mais saúde

Custo é principal barreira para uma vida mais saudável no 
Brasil

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total n=1003
SAÚDE/ESTILO DE VIDA. Quais são os obstáculos para que você leve uma vida mais saudável?

60%

26%

24%

18%

17%

17%

8%

2%

12%

3%

O custo é alto; produtos mais saudáveis são mais caros

Quero viver uma vida saudável, mas não sei como

Não há uma oferta ampla de alimentos saudáveis onde vivo

Comida saudável não é saborosa

Estou ocupado demais para priorizar/focar minha saúde

Tenho mais foco na saúde dos meus filhos do que na minha

Um estilo de vida saudável seria muito chato

Outra razão

Nenhuma – já tenho um estilo de vida saudável

Nenhuma – não me importo

48%

20%

24%

21%

29%

20%

13%

2%

15%

3%

Resultado

global

Brasil
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Há mais concordância de que questões ambientais afetam a saúde individual que o 

contrário

Conexão observada entre saúde e meio ambiente

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total n=1003

AMBIENTE-SAÚDE: Você acha que as opções de consumo ligadas à sua saúde pessoal têm 

algum impacto ambiental?

SAÚDE-AMBIENTE: Você acha que as questões ambientais afetam sua saúde?

Considera que suas opções de 

consumo para a saúde pessoal têm 

um impacto ambiental*

40% (47%)**

Considera que as questões 

ambientais têm impacto em sua 

saúde*

52% (59%)**

**Dados entre parênteses se referem ao resultado global

*Concordam (T2B)

Brasil
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COMO UMA PESSOA SAUDÁVEL E                

RESPEITOSA COM O AMBIENTE É MELHOR 

DESCREVIDA?



General

62%

52%

44%

42%

35%

34%

29%

Recicla

 Evita plásticos

 Usa menos o carro

Compra produtos com pouca ou
nenhuma embalagem

Reduz o desperdício de alimentos e
bebidas

Come produtos naturais/orgânicos

Reduz o consumo geral
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Principais comportamentos: se exercita, dorme bem, recicla e evita plásticos

Os traços da pessoa saudável e respeitosa com o ambiente

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003)

PESSOA SAUDÁVEL: Qual das seguintes opções melhor descreve uma pessoa saudável?

PESSOA RESPEITOSA COM O AMBIENTE: Qual das opções a seguir descreve uma pessoa 

com um estilo de vida ambientalmente saudável?’

66%

63%

39%

35%

35%

35%

32%

 Exercita-se regularmente

 Dorme bem

 Equilibra trabalho e lazer

 Não tem doenças

 Não está acima do peso

 Evita gordura

 Evita açúcar

Pessoa saudável Pessoa respeitosa com o ambiente

66%

60%

43%

41%

39%

21%

20%

Resultado

global

63%

58%

44%

47%

42%

27%

25%

Resultado

global

Brasil
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passa muito tempo ao ar
livre, na natureza

consome menos carne

consome menos laticínios

evita açúcar

evita gorduras

consome produtos
orgânicos/naturais

pratica mindfulness, ioga ou
meditação

reduz o consumo em geral

/ 24

No Brasil, esses dois campos se sobrepõem menos que em outros países

“Orgânico” é mais associado ao ambiente que à saúde

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003)

PESSOA SAUDÁVEL: Qual das seguintes opções melhor descreve uma pessoa saudável?

PESSOA RESPEITOSA COM O AMBIENTE: Qual das opções a seguir descreve uma pessoa 

com um estilo de vida respeitoso com o meio ambiente?

Os gráficos mostram 

a projeção do que é 

uma pessoa saudável/ 

respeitosa com o 

ambiente, exibindo os 

atributos que as listas 

têm em comum

Consumir alimentos 

naturais/orgânicos e reduzir o 

consumo em geral são traços 

claros de uma pessoa 

ambientalmente responsável, 

embora “orgânico” também 

tenha alta pontuação em saúde

Uma pessoa saudável...

Uma pessoa respeitosa 

com o meio ambiente...

Terreno comum –

alimentos e bebidas
As associações mais fortes com 

Saúde e Meio Ambiente aparecem no 

canto superior direito

Brasil

Evitar gorduras e açúcar é algo 

fortemente associado a pessoas 

saudáveis
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O QUE OS CONSUMIDORES BUSCAM AO 

ESCOLHER ALIMENTOS E BEBIDAS
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Bebidas carbonatadas e sorvetes são vistos como os produtos mais nocivos à saúde

Suco é a opção mais saudável, diferentemente do 
resultado global

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003)
CATEGORIAS: IMPACTO BOM/RUIM PARA A SAÚDE: Qual dos seguintes tipos de alimentos e 

bebidas você acha que faz bem/mal para a sua saúde?

Ruim para a saúde (B2B) | Bom para a saúde (T2B)

Total

Suco (100% fruta)

Leite

Água (embalada)

Bebidas à base de chá

Bebidas de coco

Bebidas de aveia

Queijo (lácteo)

Iogurte para beber

Bebidas de soja

Bebidas de amêndoa

Bebidas à base de café

Néctar/bebidas sem gás com sabor de frutas

Sorvete (lácteo)

Leite aromatizado

Bebida carbonatada

Nenhum

3%

8%

7%

3%

3%

3%

12%

7%

10%

4%

19%

25%

39%

30%

78%

6%

72%

42%

40%

33%

33%

33%

29%

29%

27%

22%

13%

12%

5%

4%

3%

5%

7% 57%

8% 45%

6% 47%

10% 27%

6% 31%

4% 29%

15% 28%

8% 37%

8% 30%

5% 26%

31% 11%

23% 15%

33% 9%

29% 8%

66% 5%

9% 5%

Resultado global

Ruim Bom

Brasil
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Suco aparece como positivo para o meio ambiente, enquanto néctares têm 

impacto negativo

Sucos também são vistos como opção ecológica

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003)
CATEGORIAS: IMPACTO BOM/RUIM PARA O AMBIENTE: Qual dos seguintes tipos de 

alimentos e bebidas você acha que são/não são respeitosos com o meio ambiente?

3%

6%

10%

20%

6%

10%

5%

6%

14%

13%

23%

13%

27%

25%

64%

13%

60%

30%

28%

26%

25%

25%

22%

19%

18%

16%

10%

10%

4%

4%

2%

13%

Total

Ruim para o ambiente (B2B) | Bom para o ambiente (T2B)

Suco (100% fruta)

Leite

Água (embalada)

Bebidas à base de chá

Bebidas de coco

Bebidas de aveia

Queijo (lácteo)

Iogurte para beber

Bebidas de soja

Bebidas de amêndoa

Bebidas à base de café

Néctar/bebidas sem gás com sabor de frutas

Sorvete (lácteo)

Leite aromatizado

Bebida carbonatada

Nenhum

8% 44%

8% 28%

10% 29%

21% 28%

9% 22%

9% 24%

7% 22%

8% 19%

14% 18%

11% 19%

16% 13%

18% 10%

21% 9%

22% 7%

45% 5%

19% 19%

Resultado global

Ruim Bom

Brasil
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Bom para o meio ambiente

Bom para

a saúde

Bom para a 

saúde e para o 

meio ambiente

Suco é visto, de longe, como melhor para mim e para o 
planeta

Brasil

Leite puro

Leite aromatizado

Iogurte para beber

Bebidas de soja

Bebidas de aveia

Bebidas de amêndoa

Bebidas de coco

Suco (100% fruta)

Néctar/bebida sem gás com sabor
de fruta

Bebidas à base de café

Bebidas à base de chá

Refrigerante

Sorvete (lácteo)

Queijo (lácteo)

Água (embalada)

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

O gráfico mostra a 

correlação entre tipos 

de alimentos que são 

bons para o meio 

ambiente e bons para 

a saúde. Quanto mais 

próximo da linha 

diagonal, maior a 

correlação.

CATEGORIA IMPACTO: Quais dos seguintes tipos de alimentos e bebidas você acha que são bons/ruins para sua saúde? / E quais dos 

seguintes tipos de alimentos e bebidas você acha que são/não são  respeitosos com o meio ambiente?

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003)
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Embalagens recicláveis ou reutilizáveis são importantes no Brasil

As 5 descrições mais atraentes para alimentos e bebidas

Ingredientes naturais 54% (50%)* 

Embalagem reciclável 40% (34%)*

Embalagem reutilizável/

com refil 37% (27%)*

Orgânico 36% (33%)*

Sem aditivos 36% (39%)*

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003)
DESCRIÇÃO DE PRODUTO. Qual das seguintes descrições você acha mais atraente ao procurar 

alimentos e bebidas?

*Dados entre parênteses se referem ao resultado global

Brasil
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Ingredientes naturais

Orgânico

Sem aditivos

De origem local

De origem vegetal

De origem animal

Cru/não processado

Com acréscimo de 
vitaminas/minerais

Alimentos de temporada

Embalagem reciclável

Embalagem reutilizável/com refil

Produtos “livres de...”

Produtos éticos/comércio justo

Produtos que respeitam
o bem estar animal

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003)
/ 30

Bom para o meio ambiente

Bom para

a saúde

Bom para a 

saúde e para o 

meio ambiente

Alimento orgânico tem melhor nota para mim e o planeta

O gráfico mostra a 

correlação entre 

descrições de 

alimentos boas para o 

meio ambiente e boas 

para a saúde. Quanto 

mais próximo da linha 

diagonal, maior a 

correlação.

“Sem aditivos” também é visto como bom para ambos

Brasil

IMPACTO DO PRODUTO: Como você descreveria o impacto sobre a saúde e meio ambiente 

das seguintes descrições de alimentos e bebidas? (TB2)
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Há poucos vegetarianos e veganos no país em comparação aos resultados globais

Alimentação clean é um modelo popular no Brasil

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003)
ALIMENTOS ESPECIAIS: Como você descreveria os alimentos e bebidas que 

você compra e consome?

36%

31%

29%

26%

21%

21%

16%

13%

12%

12%

11%

8%

4%

4%

2%

2%

2%

17%

Alimentação clean

Baixa em açúcar

Baixa em gordura

Baixa em sal

Orgânica

Produtos enriquecidos (com vitaminas e nutrientes)

De origem local

Sem glúten

Rico em proteínas

Alimentos fermentados

Sem lactose

Vegetariana

Sem lácteos

Vegana

Flexitariana

Kosher

Halal

Nenhuma dessas

28%

37%

34%

29%

31%

22%

25%

10%

24%

10%

10%

15%

6%

8%

5%

3%

13%

12%

Resultado

global

Brasil
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Saúde pessoal é um fator importante de escolha

MANTER A SAÚDE

EVITAR DOENÇAS

MELHORAR 

DESEMPENHO/  

SENTIR-SE FORTE

ORGÂNICA VEGETARIANA*

POBRE EM 

GORDURAS 

E AÇÚCAR

RICA EM 

PROTEÍNAS

DE ORIGEM 

LOCAL

MANTER A SAÚDE

EVITAR DOENÇAS

BOM PARA O 

MEIO AMBIENTE

EVITAR DOENÇAS

CONTROLAR         

O PESO

MANTER A SAÚDE

MANTER A SAÚDE

MELHORAR 

DESEMPENHO/ 

SENTIR-SE FORTE

CONTROLAR 

O PESO

VALORES PESSOAIS

BOM PARA O MEIO 

AMBIENTE

MELHORAR 

DESEMPENHO/  

SENTIR-SE FORTE

Alta conscientização sobre evitar doenças por meio da dieta

*Base pequena

MANTER A SAÚDE

EVITAR DOENÇAS

MELHORAR 

DESEMPENHO/ 

SENTIR-SE FORTE

ALIMENTAÇÃO 

CLEAN

Brasil
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Porém, brasileiros estão menos convencidos do impacto positivo que a média global

Produtos de origem vegetal são bons para mim e o planeta

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (Embaixadores ativos n=121, Amigos do planeta n=195, Conscientes com a Saúde 

n=69, Seguidores n=268, Céticos n=117, Retardatários n=186)

ATITUDES PESSOAIS. Selecione o quanto você concorda com as seguintes afirmações

19%

13%

10%

15%

13%

20%

37%

60%

83%

74%

70%

64%

50%

28%

Total

Embaixadores ativos

Conscientes com a saúde

Amigos do planeta

Seguidores

Céticos

Retardatários

B2B T2B

Ter origem vegetal é bom/ruim para a saúde

20%

14%

12%

17%

17%

19%

34%

53%

76%

68%

64%

54%

40%

26%

Total

Embaixadores ativos

Conscientes com a saúde

Amigos do planeta

Seguidores

Céticos

Retardatários

B2B T2B

Ter origem vegetal é bom/ruim para o meio ambiente

Porcentagem de 

mercado:

Buscam produtos

de origem vegetal

20%     
(18%)*

21% dos que dizem ter boa 

saúde buscam produtos de 

origem vegetal, enquanto 15%
dos que dizem ter a saúde ruim 

fazem o mesmo (20% e 12%)*. 

Mesmo nível de interesse por 

produtos de origem vegetal 

entre os que pretendem mudar 

de estilo de vida por razões 

ambientais e de saúde.

*Dados entre parênteses se referem ao resultado global

64%

87%

69%

74%

67%

56%

44%

Resultado 

global
Resultado

global

12%

6%

9%

8%

8%

12%

23%

58%

82%

66%

69%

60%

49%

39%

Resultado

global

Resultado

global

12%

6%

9%

9%

9%

13%

23%

Brasil
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O FUTURO



General/ 35

No Brasil, a reciclagem também se destaca como uma mudança para o futuro

Forte interesse por exercício e dieta mais saudável

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003)
MUDANÇA FUTURA: Quais comportamentos você pretende mudar nos próximos 12 meses?

47%

39%

39%

28%

27%

25%

21%

21%

19%

18%

17%

8%

8%

Fazer mais exercício

Ter uma dieta mais saudável

Reciclar mais

Reduzir o desperdício de
alimentos

Compar e usar menos plástico

Comprar e usar embalagens
mais sustentáveis

Diminuir meu consumo geral

Comprar mais alimentos
orgânicos

Comprar mais alimentos/bebidas
respeitosos com o ambiente

Consumir mais alimentos de
origem vegetal

Reduzir meu tempo online/em
aparelhos

Consumir mais alimentos de
origem local

Praticar mais mindfulness, ioga
ou meditação

45%

40%

29%

29%

33%

20%

17%

17%

20%

16%

16%

14%

13%

Resultado

global

Brasil
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O que motiva a mudança é o impacto no 

cotidiano das pessoas, como o lixo nas ruas

“Na medida do possível, tento fazer 

o que posso. Por exemplo, uso 

sacolas retornáveis em vez de 

plásticos, tento andar de bicicleta e 

evito o carro, que polui.”
Homem, 52, Brasil

“Antes eu consumia muita 

garrafa PET, agora prefiro 

comprar latas de alumínio porque 

sei que são recicláveis. Aliás, o 

Brasil é um dos países que mais 

reciclam alumínio no mundo.”
Homem, 52, Brasil

Fonte: pesquisa qualitativa Ipsos, Why Dives – influenciando consumidores, 2019
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Fazer mais exercício: 47%

/ 37

Impacto ambiental negativo influencia menos no Brasil que na média global

Ter a consciência limpa é um estímulo à mudança

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: Exercício n=147, Dieta saudável n=369, Reciclagem n=353, Reduzir desperdício n=248, 

Plástico n=253, Orgânicos n=209, Alimentos/bebidas sustentáveis n=169, Origem vegetal n=180 

MUDANÇA POR QUÊ: Por que você pretende mudar isso?

59%

43%

29%

5%

Para melhorar minha
saúde física

Quero me sentir
melhor comigo

Para melhorar minha
saúde mental

Pelas futuras
gerações

Dieta mais saudável: 39%

67%

47%

30%

11%

11%

Para melhorar minha
saúde física

Quero me sentir
melhor comigo

Para melhorar minha
saúde mental

Menos impacto
ambiental negativo

Pelas futuras gerações

Comprar e usar

menos plástico : 27%

39%

32%

31%

29%

15%

Quero me sentir
melhor comigo

Pelas futuras
gerações

Menos impacto
ambiental negativo

Mudar a minha
economia pessoal

Melhorar minha
saúde física

Reciclar mais: 39% Reduzir o desperdício: 28%

Comprar alimentos/bebidas mais

respeitosos com o ambiente: 19%

Por que mudar este comportamento?

Mais alimentos

orgânicos: 21%
Mais alimentos de 

origem vegetal: 18%

53%

44%

23%

23%

15%

Menos impacto
ambiental negativo

Pelas futuras gerações

Quero me sentir
melhor comigo

Para contribuir com o
bem-estar animal

Por algo que li/vi

50%

47%

27%

24%

11%

Pelas futuras
gerações

Menos impacto
ambiental negativo

Quero me sentir
melhor comigo

Para contribuir com o
bem-estar animal

Mudar a economia no
meu país

55%

34%

28%

19%

14%

Para melhorar minha
saúde física

Quero me sentir
melhor comigo

Para melhorar minha
saúde mental

Menos impacto
ambiental negativo

Pelas futuras
gerações

62%

35%

33%

18%

17%

Para melhorar minha
saúde física

Quero me sentir
melhor comigo

Para melhorar minha
saúde mental

Para contribuir com o
bem-estar animal

Menos impacto
ambiental negativo

45%

39%

28%

28%

23%

Para melhorar minha
saúde física

Quero me sentir
melhor comigo

Menos impacto
ambiental negativo

Pelas futuras
gerações

Para melhorar minha
saúde mental

69%

39%

30%

5%

Resultado

global

Resultado

global

24%

32%

54%

14%

15%

Resultado

global

Resultado

global

45%

60%

19%

14%

11%

Resultado

global

60%

30%

27%

27%

17%

Resultado

global

62%

30%

27%

20%

28%

Resultado

global

37%

25%

48%

34%

18%

Resultado

global

Brasil

73%

41%

31%

12%

11%

70%

44%

16%

16%

14%
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45%

40%

29%

29%

33%

20%

17%

17%

20%

16%

16%

14%

13%

47%

42%

32%

30%

38%

23%

19%

18%

23%

17%

17%

14%

14%

51%

42%

44%

30%

30%

28%

24%

23%

21%

19%

19%

8%

8%

Fazer mais exercício

Ter alimentação mais saudável

Reciclar mais

Reduzir o desperdício de
alimentos

Comprar e usar menos plástico

Comprar e usar embalagens mais
respeitosas com o ambiente

Diminuir meu consumo total

Comer mais alimentos orgânicos

Comprar alimentos e bebidas mais
respeitosos com o ambiente

Comer mais alimentos de origem
vegetal

Reduzir meu tempo online/em
aparelhos eletrônicos

Comer mais alimentos de origem
local

Praticar mais mindfulness, ioga
ou meditação

/ 38

A percepção de que precisamos mudar hábitos influencia 
na nossa intenção de mudar

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (n=1003), T2B para “Estamos a caminho de um desastre ambiental se não 

mudarmos rapidamente nossos hábitos” n=677
MUDANÇA FUTURA: Quais comportamentos você mudará nos próximos 12 meses?

BASE: Top 2 box de “Estamos a caminho de um desastre 

ambiental se não mudarmos rapidamente nossos hábitos”
Base: Total

Brasil

Resultado

global

47%

39%

39%

28%

27%

25%

21%

21%

19%

18%

17%

8%

8%

Fazer mais exercício

Ter alimentação mais saudável

Reciclar mais

Reduzir o desperdício de
alimentos

Comprar e usar menos plástico

Comprar e usar embalagens
mais respeitosas com o ambiente

Diminuir meu consumo total

Comer mais alimentos orgânicos

Comprar alimentos e bebidas
mais respeitosos com o ambiente

Comer mais alimentos de origem
vegetal

Reduzir meu tempo online/em
aparelhos eletrônicos

Comer mais alimentos de origem
local

Praticar mais mindfulness, ioga
ou meditação

Resultado

global
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Pouca vontade de mudar hábitos, 

mesmo que haja uma preocupação

“Das pessoas que conheço, eu diria 

que cerca de um terço se importa e 

age. Não adianta se preocupar se 

você não faz nada a respeito. 

Preocupado todo mundo está, mas 

aqueles que realmente agem 

representam uns 20-30% no 

máximo”
Homem, 52, Brasil

Fonte: pesquisa qualitativa Ipsos, Why Dives – influenciando consumidores, 2019
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46%

31%

20%

13%

12%

Médicos/nutricionistas

Familiares/filhos/
amigos

Cientistas/acadêmicos

Revistas/jornais

Marcas

38%

29%

21%

18%

17%

Médicos/nutricionistas

Familiares/filhos/
amigos

Redes
sociais/blogs/fóruns

Cientistas/acadêmicos

Jornais/revistas

67%

41%

27%

23%

19%

Médicos/nutricionistas

Familiares/filhos/
amigos

Cientistas/acadêmicos

Redes sociais/blogs/
fóruns

Professores/escola

72%

46%

36%

23%

22%

Médicos/nutricionistas

Familiares/filhos/
amigos

Cientistas/acadêmicos

Redes sociais/blogs/
fóruns

Professores/escola

/ 40

Amigos e familiares também têm bastante influência no assunto

Conselhos de médicos e nutricionistas influenciam mais 
na saúde

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (Embaixadores ativos n=123, Amigos do planeta n=200, Conscientes com a saúde 

n=70, Seguidores n=279, Céticos n=127, Retardatários n=204)

CANAIS SAÚDE. Quando se trata de assuntos da sua saúde, quais dos seguintes você vê como 

fonte de conselhos ou inspiração?

Total

71%

41%

24%

23%

21%

Médicos/nutricionistas

Familiares/filhos/
amigos

Cientistas/acadêmicos

Professores/escola

Redes sociais/blogs/
fóruns

80%

49%

47%

33%

28%

25%

Médicos/nutricionistas

Familiares/filhos/
amigos

Cientistas/acadêmicos

Redes sociais/blogs/
fóruns

Professores/escola

Revistas/jornais

61%

39%

28%

22%

18%

17%

15%

14%

8%

7%

4%

8%

Médicos/nutricionistas

Familiares/filhos/
amigos

Cientistas/acadêmicos

Redes sociais/blogs/
fóruns

Professores/escola

Revistas/jornais

ONGs

TV/rádio

Marcas

Governo/políticos

Varejistas

Nenhum

Nenhum: 

6%

Nenhum: 

13%

Nenhum: 

15%

Nenhum: 

7%

Nenhum: 

3%

Nenhum: 

0%

Amigos do planeta

RetardatáriosCéticosSeguidores

Conscientes com a saúde*Embaixadores ativos

*Base limitada

56%

37%

28%

33%

13%

23%

18%

23%

11%

9%

6%

8%

Resultado

global

Brasil
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51%

50%

32%

32%

30%

Cientistas/acadêmicos

ONGs

Redes sociais/blogs/
fóruns

Professores/escolas

Jornais/revistas

46%

44%

37%

31%

29%

29%

ONGs

Cientiastas/acadêmicos

Professores/escola

Familiares/filhos/
amigos

Jornais/revistas

Redes sociais/blogs/
fóruns

54%

54%

41%

34%

30%

Cientistas/acadêmicos

ONGs

Redes sociais/blogs/
fóruns

Jornais/revistas

Familiares/filhos/
amigos
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Muitos céticos recusam conselhos ambientais desses canais

Principais fontes de informações sobre o meio ambiente 
são cientistas, ONGs e amigos/parentes

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (Embaixadores ativos n=123, Amigos do planeta n=200, Conscientes com a saúde 

n=70, Seguidores n=279, Céticos n=127, Retardatários n=204)

CANAIS MEIO AMBIENTE. Quando se trata de assuntos ambientais, quais dos seguintes você 

vê como fonte de conselhos ou inspiração?

Total

40%

37%

28%

26%

25%

25%

21%

20%

10%

9%

4%

10%

Cientistas/acadêmicos

ONGs

Redes sociais/blogs/
fóruns

Familiares/filhos/
amigos

Jornais/revistas

Professores/escolas

TV/rádio

Médicos/nutricionistas

Governo/políticos

Marcas

Varejistas

Nenhum

Nenhum: 

8%

Nenhum: 

12%
Nenhum: 

19%

Nenhum: 

10%

Nenhum: 

4%

Nenhum: 

1%

Amigos do planeta

RetardatáriosCéticosSeguidores

Conscientes com a saúdeEmbaixadores ativos

38%

35%

35%

24%

28%

15%

31%

18%

16%

9%

6%

10%

Resultado

global

Brasil

42%

35%

33%

28%

25%

Cientistas/acadêmicos

ONGs

Redes sociais/blogs/
fóruns

Professores/escolas

TV/rádio

27%

26%

21%

20%

17%

Cientistas/acadêmicos

ONGs

Jornais/revistas

Médicos/nutricionistas

Professores/escola

26%

24%

22%

22%

19%

19%

Famíliares/filhos/
amigos

Cientistas/acadêmicos

ONGs

Redes sociais/blogs/
fóruns

Médicos/nutricionistas

Rádio/TV
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QUEM É RESPONSÁVEL?

E quem está influenciando?



General/ 43

Responsabilidade compartilhada entre si mesmo, o governo e a comunidade local

Responsáveis pelo meio ambiente

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: questões ambientais selecionadas como uma preocupação global,                                   

Global n=5689, Brasil n=604

PREOCUPAÇÕES, RESPONSÁVEIS: Quem é o responsável por agir pelo futuro das seguintes 

áreas? Questões ambientais

66%

63%

59%

42%

37%

37%

35%

31%

26%

2%

1%

Eu mesmo

Governo/políticos

Comunidade local

ONGs

Jovens e estudantes

Mídia

Cientistas/acadêmicos

Marcas

Varejistas

Outros

Nenhum

71%

69%

62%

45%

41%

41%

42%

41%

37%

2%

1%

Resultado

global

Brasil
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Desconfiança das marcas e preferência 

por fontes neutras, como instituições

“Acho que nenhuma empresa leva a 

sério a preocupação com o meio 

ambiente. Elas fazem campanhas e 

se esforçam para mostrar que estão 

preocupadas, mas não é para valer.”
Homem, 58, Brasil

Fonte: pesquisa qualitativa Ipsos, Why Dives – influenciando consumidores, 2019

A maioria dos entrevistados desconfia das 

informações contidas nas embalagens e 

anúncios; eles acreditam que as empresas 

fornecem informações que não são 

totalmente verídicas sobre sua preocupação 

ambiental. Vemos sinais de outras fontes 

neutras que seriam mais confiáveis – como 

selos de instituições que aprovam o produto 

de uma perspectiva sustentável.

Também há pouco conhecimento ou menor 

repertório sobre marcas que demonstram real 

preocupação ambiental.
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Além de si mesmo, também há confiança em políticos e na comunidade local

Confiança para impulsionar a mudança ambiental

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: não acham que a mudança climática seja um ciclo 100% natural : 

Global n=7711, Brasil n=885

CONFIANÇA PARA MUDAR: Quem você acha que pode motivar uma mudança realmente 

positiva para o meio ambiente?

56%

55%

53%

35%

35%

33%

32%

27%

22%

3%

2%

Eu mesmo

Governo/políticos

Comunidade local

ONGs

Jovens e estudantes

Mídia

Cientistas/acadêmicos

Marcas

Varejistas

Outros

Nenhum

54%

48%

43%

37%

31%

29%

34%

25%

19%

1%

5%

Resultado 

global

Brasil
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Brasil é o único país onde “governo” é considerado mais responsável que “eu mesmo”

Responsabilidade pela saúde

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: questões de saúde selecionadas como uma preocupação global,  

Global n=4166, Brasil n=509

PREOCUPAÇÕES, RESPONSÁVEIS: Quem é o responsável por agir pelo futuro das seguintes 

áreas? Questões de saúde

59%

54%

33%

27%

20%

19%

16%

13%

9%

2%

2%

Governo/políticos

Eu mesmo

Comunidade local

Cientistas/acadêmicos

Mídia

ONGs

Jovens e estudantes

Marcas

Varejistas

Outros

Nenhum

52%

74%

36%

36%

26%

30%

25%

27%

23%

1%

1%

Resultado

global

Brasil
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SEGMENTOS DE CONSUMIDORES 

IDENTIFICADOS NO CONTEXTO DE SAÚDE 

E MEIO AMBIENTE

Quem são eles, e por que são únicos?
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Céticos 

13%
(Global 18%)
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Com base no grau de conscientização, atitudes, engajamento/comportamento

6 segmentos de consumidores identificados globalmente

Consciente 

sobre 

questões 

ambientais      

e de saúde

Planeja e age para mudar o seu comportamento

Retardatários

20%
(Global 18%)

Seguidores

28% 
(Global 31%)

Conscientes 

com a saúde

7% 
(Global 10%)

Amigos  

do planeta

20%
(Global 14%)

Embaixadores

ativos

12% 
(Global 8%)

QUEM: Mais mulheres, idade 

variada, pequenas ou grandes 

áreas urbanas, maioria de 

pais com filhos maiores de 18

ATITUDES: Engajados e 

dispostos a agir a respeito do 

meio ambiente. Saudáveis o 

suficiente para se sentirem 

tranquilos, mas não são tão 

inclinados a se desafiarem em 

questões de saúde. Não agem 

como influenciadores.

QUEM: Mulheres, mais 

velhas que a média, mais 

urbanas

ATITUDES: Alto 

envolvimento em todos os 

aspectos da saúde e meio 

ambiente, tendo também 

disposição para agir, testar 

limites e influenciar os 

outros. Pontuação máxima 

no impacto do meio 

ambiente sobre a saúde, e 

vice-versa.

QUEM: Homens e mulheres, de 

35 a 44 anos ou mais de 65 anos, 

mais urbanos, maioria de pais 

com filhos maiores de 18 anos

ATITUDES: Atentos e 

comprometidos com o meio 

ambiente, e ainda mais com a 

saúde. Preparados para 

experimentar coisas novas e 

pagar mais por produtos 

saudáveis. Redes sociais/fóruns 

desempenham papel importante. 

Não agem como influenciadores.

QUEM: Homens e 

mulheres, 25-34 ou 45-65, 

mais urbanos, maioria sem 

filhos

ATITUDES: Sentem culpa 

por problemas ambientais 

e sanitários, mas não 

mudam ativamente. 

Precisam saber mais para 

fazer mais.

QUEM: Mais homens, mais 

velhos que a média, pequenas 

áreas urbanas ou rurais.

ATITUDES: Acham que há 

polêmicas demais na questão 

ambiental. Cientes dos 

problemas, porém céticos, e 

questionam o que é verdade. 

Acham que a tecnologia pode 

prejudicar a saúde.

QUEM: Um pouco mais jovens, 

homens, têm filhos menores de 18 

anos, pequenas ou grandes áreas 

urbanas 

ATITUDES: Desinteressados por 

questões ambientais e sanitárias, 

baixo envolvimento. Céticos quanto 

a tecnologia e mudanças. Queriam 

viver de forma mais saudável e 

sustentável, mas não sabem como.

Brasil
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Em outros problemas globais, os segmentos concordam mais

Visão bastante dividida nas questões ambientais

Fonte: pesquisa quantitativa Ipsos, 2019

Base: total (Embaixadores ativos n=123, Amigos do planeta n=200, Conscientes com a saúde 

n=70, Seguidores n=279, Céticos n=127, Retardatários n=204)

PREOCUPAÇÕES GLOBAIS. Dentre os seguintes problemas que o mundo enfrenta hoje, quais 

você acha mais preocupantes? Escolha no máximo 3

0% 20% 40% 60% 80% 100%

PONTUAÇÃO TOTAL

Embaixadores ativos

Amigos do planeta

Conscientes com a saúde

Seguidores

Céticos

Retardatários

Brasil

Questões ambientais

Questões relacionadas à saúde

Questões econômicas

Distinguir verdade e mentira na política e mídia

Futuro da segurança alimentar e abastecimento 

Desigualdade de gênero

Globalização

Urbanização

Migração

Avanço tecnológico
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SUMÁRIO E CONCLUSÕES
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Ampla preocupação com o meio ambiente e a saúde

A maioria da população global tem uma forte preocupação com o meio 

ambiente e com a nossa saúde.  2/3 dos consumidores no Brasil 

concordam que estamos a caminho de um desastre ambiental, 

enquanto menos de 1/2 concorda que a saúde física e mental seja 

uma grande preocupação para a sociedade. Quando se trata de 

questões ambientais, o aquecimento global é a maior preocupação, 

assim como ocorre na maioria dos países, mas a poluição dos oceanos, 

a qualidade da água, a gestão dos resíduos e o uso excessivo de 

embalagens se destacam como preocupações brasileiras específicas. A 

apreensão geral com a saúde é menor em comparação com os 

resultados globais – a doença é a maior preocupação sanitária, num grau 

mais elevado que a média dos resultados globais.

Saúde e meio ambiente historicamente são tratados como áreas 

separadas, mas, num momento em que os efeitos começam a se tornar 

mais presentes em nosso cotidiano, manifestando-se através de nossa 

saúde e no entorno imediato - essa é uma realidade que todos estamos 

enfrentando, e a urgência em agir vai ficando mais acentuada. O 

consumo de produtos naturais/orgânicos está associado à 

sustentabilidade, mostrando que os brasileiros acreditam que seus 

hábitos alimentares pessoais podem influenciar no meio ambiente. 

Quando se trata de escolher produtos, a alimentação clean é uma opção 

alimentar popular no Brasil, e o suco integral é considerado muito 

saudável e respeitoso com o meio ambiente, numa extensão muito maior 

do que nos resultados globais. Isso pode se relacionar à forte conexão 

dos brasileiros com a natureza e a floresta tropical.

Examinando as mudanças que os brasileiros planejam no futuro, eles compartilham as 

mesmas intenções principais (fazer mais exercício e consumir alimentos mais saudáveis) 

que outros países, mas também gostariam de poder reciclar mais e usar embalagens mais 

sustentáveis. A falta de opções recicláveis é uma grande barreira para esse objetivo.

Embora o meio ambiente tenha um papel importante no Brasil, as mudanças que as 

pessoas planejam são mais motivadas por se sentirem bem consigo mesmas e menos por 

razões ambientais, em comparação com os resultados globais.

A juventude é uma potente força motriz para mudanças positivas. Após verem os efeitos 

do comportamento de seus pais ao longo do tempo, os jovens não querem enfrentar as 

mesmas condições de saúde quando envelhecerem. O Brasil é o único país deste estudo 

onde o governo é classificado como o principal responsável por questões de saúde no 

futuro, acima do próprio indivíduo. Seria isso o reflexo de uma frustração com a influência 

significativa dos fatores econômicos sobre a disponibilidade de serviços de saúde? Ou 

poderia ser um sinal de falta de confiança nas marcas, como vimos no estudo qualitativo? 

As pessoas pediram fontes de informação mais neutras sobre embalagens e produtos.

Talvez isso reflita também uma preocupação sobre como a modernização e a urbanização 

afetarão a saúde pessoal. A saúde, associada à disponibilidade de água limpa e à 

preservação da Amazônia, poderia se tornar uma questão pública, e não só pessoal.

Uma segmentação de consumidores revela 6 perfis globais diferentes quando se trata de 

conscientização/preocupação com o meio ambiente e a saúde. Esses segmentos também 

têm estratégias e intenções diferentes para agir e mudar.

Examinando os segmentos, há uma grande diferença quando se trata de questões 

ambientais, enquanto em outros tópicos eles não se diferenciam tanto.

Brasil



General/ 52

Acredita-se que o estilo de vida moderno, especialmente 
o que comemos e bebemos, afete o meio ambiente
…o que por sua vez resulta em efeitos negativos para a saúde

52% acreditam que 

as questões ambientais 

têm impacto sobre

a saúde individual

40% acreditam que as escolhas 

de consumo para a saúde 

pessoal têm impacto ambiental

Percebemos que nosso estilo 

de vida moderno tem um 

impacto ambiental negativo...

...contribuindo para a poluição 

atmosférica e marinha...

...o que por sua vez afeta 

negativamente nossa saúde 

pessoal e o meio ambiente

Mas... O que vemos, em geral, é que as pessoas 

são menos propensas a mudarem seu estilo de 

vida moderno, apesar das claras evidências 

sobre suas consequências negativas. As marcas 

têm aí uma oportunidade interessante para 

reagirem e agirem a respeito disso.

...e a produção de alimentos, o desperdício 

de embalagens e os combustíveis fósseis 

são exemplos disso...

Temos a ambição de 

adotar um estilo de vida 

saudável

Queremos mudar nossos 

comportamentos para melhorar 

nossa saúde e nos sentirmos melhor

76% 

dos consumidores acham 

importante adotar um 

estilo de vida saudávelPRECISAMOS VER UM BENEFÍCIO 

PESSOAL E TANGÍVEL...

(saúde física e mental)

Brasil
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Mas há desconhecimento e barreiras para a mudança

Esses consumidores se dizem cansados de 

tanta polêmica e acham que as mudanças 

que vemos são parte de um ciclo natural.
"

Manifesta-se uma forte vontade de mudar 

em um nível geral.

Mas existem algumas barreiras elevadas a 

superar:

• O custo é visto como alto

• Faltam opções, ou desconfia-se delas

• Falta de conhecimento

Na vida cotidiana, há muitas demandas que 

disputam a atenção do indivíduo. Objetivos 

de curto prazo competem com ambições de 

longo prazo.

Acredita-se que a saúde seja responsabilidade do 

governo e do indivíduo. Mudar hábitos alimentares 

é tangível e mais fácil como iniciativa para o 

consumidor, mas o Brasil é o único país neste 

estudo em que se espera que o governo se 

envolva ainda mais no futuro da saúde.

As questões ambientais são vistas como uma 

responsabilidade compartilhada entre o indivíduo, 

os políticos e a comunidade.

1/5 dos consumidores 

está cansado do debate

Saúde é responsabilidade do 

governo e dos indivíduos… 

Quanto ao meio ambiente,                     

ela é compartilhada

Barreiras a superar

Brasil
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= Índice duplo ≥ 120

= Índice duplo ≤ 80

Para cada país, 

determinamos a pontuação 

média (média da coluna)
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Diferenças entre países e dentro de um país

Explicando o uso do índice duplo

Brazil China
United 

Kingdom
India Indonesia

Saudi 

Arabia

South 

Korea
Spain

United 

States

…spends a lot of time outdoors in nature 17% 22% 10% 25% 14% 29% 4% 8% 14%

…eats less meat 13% 8% 20% 18% 7% 16% 5% 11% 8%

…eats less dairy 7% 4% 6% 10% 4% 10% 3% 3% 3%

…avoids sugar 16% 5% 5% 19% 12% 23% 5% 8% 6%

…avoids fat 19% 5% 5% 20% 13% 27% 5% 9% 4%

…eats natural/organic products 34% 33% 13% 42% 39% 27% 19% 17% 17%

…practices mindfulness, yoga or 

meditation 6% 8% 5% 33% 16% 16% 7% 3% 7%

…reduces overall consumption 29% 14% 36% 23% 10% 21% 24% 28% 43%

…recycles 62% 70% 69% 53% 73% 28% 70% 70% 72%

…flies less 4% 9% 27% 8% 6% 12% 2% 10% 8%

…uses a car less 44% 59% 50% 37% 41% 23% 47% 64% 35%

…reduces the amount of food/beverage 

wasted 35% 47% 44% 40% 37% 25% 58% 45% 50%

…buys second hand 14% 21% 28% 16% 19% 13% 19% 20% 28%

…avoids plastic 52% 66% 52% 61% 74% 31% 66% 70% 47%

…buys products with no/minimum 

packaging 42% 58% 54% 36% 54% 16% 60% 55% 51%

Para cada 

atributo, 

determina-se a 

pontuação 

média (média 

da linha)

Cada pontuação de atributo (linha) é 

indexada com base na média global –

abaixo de 100 se for menor que a média, 

mais de 100 se for maior que a média.

Em seguida, calcula-se a pontuação do 

índice por país (coluna), buscando quais 

atributos são mais altos/mais baixos 

que a média em determinado país.

O cálculo do índice duplo começa com 

uma tabela para as diferentes variáveis 

que queremos comparar. Nesse caso, 

temos nove países em um eixo e uma 

longa lista de atributos no outro eixo.

Neste relatório, marcamos índices duplos 

altos/baixos com setas:

Observe que o percentual de um atributo em 

um país pode ser muito alto em comparação 

à média global, mas, se o padrão de 

resposta no país for alto em geral, a 

indexação dupla poderá mostrar que o 

atributo não se destaca.

Pesquisas sobre pesquisas mostram que pessoas em algumas culturas/países tendem a dar notas 

mais altas em escalas, ou selecionar muitos atributos em listas, enquanto pessoas de outras 

culturas são mais restritivas.

Usando o índice duplo, removemos o efeito das distorções culturais nos padrões de resposta. Isso 

nos ajuda a comparar países muito díspares e a entender o que realmente os diferencia.

Uma pontuação não precisa apenas ser maior que a média global; ela também precisa se destacar 

em comparação a outros atributos no país para ser considerada uma pontuação alta.
O resultado é um índice duplo, em que 

cada célula da tabela recebe uma 

pontuação com base na comparação 

com outros países e outros atributos.


